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SECRETARIADO DO CC DO PAIGC

REI}NE.SE COM

PffiËËilDE$ITES REGIONAIS

o secretariado provisório do comité central do PAIGC (Partido
Africano da Inilependência da Guiné e Cabo Verde) reúne-se nos dias
22 e 23 de corrente mês, em Bissau, com os Presidentes e Secretários
da Organização do Partido nas regiões.

Esta reunião terá a seguinte ordem de trabalhos: apresentação dos

relatórios sobre a situação política nas regiões, actividades dos comités
do Partido e das Organizações de Massas, medidas a tomar a nível re-
gional relativas a preparação da campanha ¿grícola 1982/83' preparação

ão 1.o d,e Maio e-infirmações sobre os trabalhos do Secretariado do

Comité Central.
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A visita de Estado que o presidente An-
tónio Ramalho Eanes efectua desde quinta-
-feira a Angola (até segunda-feira) contribui-
rá para o reforço das relações entre Fortugal
'e a sua ex-colónia, consideram a mãioria dos
observadores.

Durante a sua estada em Luan'da, o che-
fe de Estado português terá conversações
com o presidente angolano José Eduardo dos
Santos, enquanto os membros do Governo de
Lisboa estabeleoerão vários contactos nas
áreas de sua responsabilidade.

Acompanham Ramalho Eanes, o minis-
tro da Ind¿stria, Energia e Exportação, Baião
Horta, seis secretários de Estado e o conse-
lheiro da Revolução, Melo Antunes.

O Ptesialente Português
General Ramalhg Eanes

(Ver póg .7)

MALVINAS.

DE UMA

HIPÓTESE

GUERRA

pnE$luElrrt t{tN0 utE[m&

rHE6Â HOF [ $HflB{tÅt

o bnrco apresentado n¿ gravura portence
- à frofa inglesa

(Ver Pog-7)

O camarada Co-
mandante de Brigada,
João Bernardo Viei-
rå, Secretário-Geral
do Partido e Presi-
dente do Conselho da
Revolução é espera-
do hoje, em Shangai,
primeira etapa da
sua visita oficial e
de ainizade à Rep¡i-
blica Popular da
China, após sete dias
na Coreia do Norte.

Nino Vieira segui-
rá amanhã para Pe-
quim, capital chinesa.
I

(Ver centrais) Vlsta da citlaile ¡le Pequim - Capifal fla Rep,,,blica Popular da China

DTRIGENTE ARGELINO
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..4 visita qu'e efectuei às empresas e so-

ciedades guineenses deixaram-me persuadido
de que a Guiné-Bissau realizará uma ebra
gigantesca para o bem-estar do seu povo>,
declarou Ahmed Benfreha, membro do Co-
mité Central do FLN, chefe da delegação ar-
gelina à primeira Sessão da Comissão Mista
Guiné-Bissau/Argélia, momentos antes de
deixar o país.

Com efeito, os dois países acabam de
dar um passo significativo pata a consolida-
ção das relações de cooperação, com a assi-
natura de acordos referentes a criação da
Comissão Mista e ao domínio Cultural.

(Ver página 8)
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Prosseguem nas re-
giões de Gabú e Bafatá,
os trabalhos dos semi-
nários de superação Po-
lítico-ideológica, orga-
nizados pela Eseola Na-
cional do Partido, pela
primeira vez no inte-
rior do país.

Estes seminários, que
se i¡iciaram respectiva-
mente nå segunda e
terça-feira, foram pro-
movidos no quadro da
aplicação das resolu-
ções emanadas pelo
I Congresso Extraordi-
nário do PAIGC, no to-
cante à formação de

A reunião da ComisFão Nacional das
mulheres que vinha decorrendo desde o dia
12 do corrente, na sede do Partido, sob pre-
sidência da camarada Francisca Pereira,
rnembro do CC do Partido e Sercetária Na-
cional da CNMG, terminou os seus traba-
lhos com aprovação de uma resolução geral
com vista aos preparativos do I Congresso
a realizar-se na primeira semana de Novem-
bro.

Assim, as comissões criadas para o efei-
to, nomeadamente a comissão de textos en-
carregada de. elaborar documentos a apre-
sentar ao iCongresso e a comissão técnicg
que veiará pela organizaçáo, dinamização e
controle das actividades ¿ levar a cabo, con-
cluírarn que os trabalhos se encontram avan-
çados. A comissão de textos apresentou um
pnogramå a ser cumprido até Setembro próxi-
mo.

Ainda dentro das conclusões decidiu-
-se sobre o fardamento que as militantes
passarão ,¿ envêrgar e a necessidade da rees-
truturação dos comités regionais.

Devido a criação do Secretariado de As-
suntos Económicos e Planificação foram fei-
tas aigumas remodelaçõgs. Assi¡n,r a camara-
da Isabel Buscardini passará a ser respon-
sável do S.A.E.P., Silvina Vaz, secretária pa-
ra Administração e Finanças e Elisete Pe-
rein¿ Borja, secretária nacional para a Pro=
dução Popuiar.

O lema do Congresso escolhido por
unamidade e a apresentar ao secretariado
do Partido é o *Congresso 'de Organização
pan¿ o Enquadramento da Mulher no De-
senvolvimento".

Gnmissütl llncionnl
du tHl'lG

lemino os llnbulhos

Prossegue o sem¡ntirio

de superoçõo político

Uma condenação vio-
ienta às agressões da
racista Africa do SuI
contra Angola indepen-
dente e a reafirmação
da posição da Juventu-
de da Guiné-Bissau em
continuar a apoiar sem
reservas a sua congé-
nere ¿ngolana, JMPLA,
foram a tónica domi-
nante na sessão de so-
lidariedade efectuada
na quarta-feir¿ à noite,
no Salão III Congresso,
em Bissau

O Dia da Juventude
{ngolana coincide com
a data d¿ morte do pa-
trono da JMPLA, Hoji
Ya Henda, jovem co-
mandante do MPLA
morto em combate a'14 de Abrit de 1968. A
sua mernória foi ante-
ontem tema de medita-
ção da Juventude gui-
neense, enquadrada na
sua Vanguarda, a
JAAC.

A voz do PAIGC e
do nosso Governo fez-
-se ouvir por uma
emocionante interven-
ç ã o do Ministro da
Educação Nacional, ca-
marada Mário Cabral,
membro do Comité
Central. A dado passo
da sua intervenção,.
Mário Cabral afirmou
ser lamentável saber-se
que aind¿ existem co-
lónias no noss'o Conti-
nente. Mas rêsta-nos
uma via, quando o
*dialogue" já não é viá-
vei. A iibertação total
só vai ser possÍvel
através de uma respos-
ta de violência revolu-
cionária contra os- ..fal-

AS MULTIERES
MERECEM RESPEITO

Maimuna Djá - ca-
sada moradora no
bairro de Belém -Acho eue a mulher é
companheira só quando
vive ou trabalha con-
juntamente com o ho-
mem. Só dessa convi-
vênci¡a é que isso se ve-
rifica. Todavia devemos
exigir o mesmo respei-

cões,, que ainda acredi_
tam na dominação de
urn grupo de homens
abastados sobre os po-
vos através da repres-
são e da fome.

O cornício de quarta-
-feira concretiza, as-
sim, ua-na iniciativa mi-
litante da Juventude
Africana 4mílcar Ca-
bral, do Sector Autó-
nomo de Bissau guê,
pela sua amplitude po-
lítica, veio a ultrapas-
sar um simples gesto
de evocação da figura
de Hoji Ya Henda e de
solidariedade para com
a Juventude Angolana.
A solenidade com que
foi assinalada e as pró-
prias palavras dos res-
ponsáveis interveínien-
tes, transformaram es-
se gesto num acto de
manifestação de solida-
riedade do nosso povo
ao heróico povo de-An-
gola, constantemente
vÍtima de agressões san-
grentas do regime dés-
pota da A.frica do Sut.

Porque, nas palavras
de Adriano Ferreira,
suplente do CC do P.A.
I.G.'C. e rnembro do Se-
cretariado Nacional da
JAAC, que falou em
nome desta organiza-

r r ¡.

çao luvenll, <<a rlgrlra e
a Þersonalidade de Ho-
ii Ya llenda confudem-
-se com ¿ história do
povo angolano que es-
cteveu uma das mais
betras epopeias da his-
tória Africana".

.,.Afirmamos isto por-
que Inenda s'irnboliza a
audácia e a determina-
ção de um povo e da Ju-

ventude inteira engaja-
dos na libertacão das for-
ças produtivas'e na cons-
trução de uma Fátria que
garanta iguais oportuni-
dades para todos os seus
fiihos"-acentuouo re-
presentante da JAAC.

Os mesmos sentimen-
tos seriam destacados
pelo, Prirneiro Secretário
da JAAC para o Sector
Autónomo, camarada
Seydi Bá Sanhá, ao con¡
siderar oportuna esta
ntanifestação de solida-
riedade com a JMPLA a
quem nosligam fortes
laços de camaradagem e
de amizade, tecidos entre
o PAIGC e o MPLA e
entre os dois povos, des-
de a longa data de luta
armada pela libertação
de um inimigo comum.
..4 cada agressão sul-
-afrieana contra o povo
angolano, considèramo-
-la uma agressão contra
nós e contra todos os po-
vos honestos e amantes
da paz. - disse nomea-
damente.

'O camarada Mário Ca-
bral, em representação
do nosào Partido¡ f.ez
uma exposição mrais de-
talhada de análise da si-
tuação angolana, inseri-

da na conjuntura dos pla-
ncs do imperialismo na
A.frica Austral, tendo co-
mo bastião o regime fa-
migerado do..Apar-
theid-.Éodesesperode
não poder vir a sobrevi-
verquefaza racista
Africa do Sul lançar a
sua ira criminosa contra
o povo de Angola. E está
a ser apoiada, directa ou

indirectarr¡ente, n es sa
sua escalada, por potên-
cias estrangeiras, os que
o orador apelidou de
*falcões- de guerra,
também metidos noutros
conflitos de tentativa de
perpetuidade do domí_
nio de sistemas de sepa-
ração dos homenS pela
raça e côr da pele¡ como
é o caso de Israel.
-..É inadmissível que

ainda hoje existam no
mundo sociedades onde
grupos minorit¡irios vi-
vam na opulência, rro €sc'
banjamento, enquanto a
esmagadora maioria das
massas suhjugadas con-
tinuem a viver no terror
e com fome. Num século
em gqe o homem já en_
camrnha as suas proezas
para a conquista do es_paço cósmico,n - subli-
nharia o ministro Mário
Cabral. Por isso, a uni-
dade de todas as forças
progressistas deve ser o
nosso lema de cada dia.
Porque, como o presi-
dente tanzaniano afir_
rnara Uma VeZ, <{O pOVO
atrrcano está disposto a
morrer pela liberdade,
se essa liberdade conti-
nuar 6 ser-Ihe privadarr.

- Aquela manifestação
de solidariedade termi-
nou com projecção de
filmes sobre o sisterna
do ..Apartheid,,-e a es-
sênci,a da sua ligação .

com a reacção interna-
cional contra a liberda-
de de povos e, por outro
lado, um documentário
reportando os últimos
jogos OlÍmpicos realiza-
dos em Moscovo.

nheira é o desejo de to-
das as mulheres no
mundo. Só que às vezes
o destino não nos dei-ia. Eu sempre fui com-
panheira do meu ex-
-marido, lutamos mui-
to pela nossa filha, mas
no entretanto, não atin_
gimos os objectivos que
pretendiamos. para
mim, ser mulher-com-
panheira não quer di-
zer trabalha!. numa re-
par'tição pública ao lado
do homem, mas sim
viver e realizar quais
tarefes conjuntas com
o homem em termos
legais, . preservando o
respeito familiar. Es-
pero, um dia, conseguir
a coriciliação com o
meu marido¡- para evi-
tarmos um desiquilí-
brio mental ou falta de
afecto à nossa filha.

14 de Abril

Solidoriedude da nossü iuyentude
GOm o pouo ongolono uítima de ogfersõe¡

O camarada João
Cruz Pinto, Ministro
Sem Pasta, e encarre-
gado dos assuntos da
Administração Interna,
Função Pública e Tra-
balho, iniciou ontem de

manhã uma visita de
trabalho à região de

Tombali, indica a ANG.

O camarada Ministro
Sem Pasta, que per-
manecerá naquela re-
gião cerca de uma se-
mana, percoirerá to-
dos os sectores, visi-
tando instalaçõps pú-
blicas e privadas,r e terá
reuniões de trabalho
com as autoridades re-
gionais e sectoriais.

to que merecemos, pa-
ra as mulheres. Esse
respeito por vezes vai
por água abaixo devido
às contradições da pr-.'ó-
pria sociedade. A vi,da
conjugal é vítima dessa
situação que faz com
que por fim cada um
tome o seu rumo. As
mulheres nestas condi-
ções em vez de se or-
ganizarem, metem-se
em aventuras, man-

chando o nome.das mu-
lheres em geral que
tanto rèspeito merecem.

O CASAMENTO
ESTÁ EM PERIGO

Cecília da Silva -
aluna do segundo ano
do curso Beral - Para
mima mulher6ðo--
panheina só quando
acompanha todo o pro-
cesso do desenvolvi-
mento, participando ac-
tivamente, s vivendo
com o homem. Certas
mulheres participam
em tudo como o homem,
mas só que influencia-
das pela má vida, falsa,
de ambições e luxo. pre-
ferem levar a vida de
..caixeiras viajanteso
ignorando o casamento
e outros deveres cívicos
comuns a cada cida-
dão. ïsto é lamentável.
O DESTINO
É QUEM DECIDE

Eurídice Góia - Di-
vorciada - Ser comtr)a-

quadros, responsáveis e
militantes do Partido.

As sessões de abertu-
ra foram presididas pe-
lo camarada Teobaldo
Barbosa, membro do CC
do Partido e responsá-
vel adjunto pelo Depar-
tamento de Organiza-
ção e Formação de
Quadros do Secretaria-
do Provisório do CC do
PAIGC.

A duração destes cur-
sos de superação, orien-
tados por prof,essores
da RDA, está prevista
para três semanas.

Responde o povo

Mulher companheira do dia a dia desempe-
nhou e continua a ter um papel importante na so-
ciedade nova que se quer construir, basedda nos
princípios do nosso Partido. A mulher abandonou
a sua posição de passividade e reserva para se en-
gajar lado a lado com o homem em toda a dimen-
são da nossa revolução (social, económica, políti-
ca e cultural). Do tanto respeito qus merecem são
por vezes desrespeitadas e discriminadas. Tam-
bém há mulheres que por questões de má infor-
mação confundem a emancipação com o liberalis-
mo e alienação, confundindo comportarnentos que
não se coadunam com o seu próprio valor e con-
dição de mulher-companheira.

De um tema de grande importância, eis as
palavras registadas pelo nosso jornal.

MulhGr-Gompunheiru - Gomo ?

Ministro Sem Posto

visito Tomboli
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O pois

A nossa'segunda reportagem sobre alguns as-
pectos por nós vividos ..in loco" em Bubaque, de-
bruça-se sobre algumas questões de muita impor-
tância e cuja resolução depende dos órgãos compe-
tentes em Bissau, mas que são de interesse nacio-
nal.

Buboque (2)t Comélcio ex¡ge Gtltltdenu0fio

t

APOIO E
ENTENDIMENTO

Ococonoteéoprodu-
to mais comprado pelos
estabelecimentos comer-
ciais existentes no Ar-
quipélago, dos Bijagós,
rnas de acordo com os
responsáveis do Partido'
e do Estado no Sector,
com os quais abordá-
mos este assunto, se
houvesse um maior
apoio e uma melhor or-
ganização poder-se-ia
comprar muito mais.

O primeiro problema
de fundo, é a de falta
de transportes, aspecto
que consideramos factor
que deve ser resolvido
urgentemente, pois só
assim muitos dos vários
travões que se põem ao
desenvolvimento do Ar-
quipélago poderiarn ser
ultrapassados.

Com efeito, a falta de
barcos ou de canoas
apropriadas e equipadas
com possantes motores
de popa, faz com que o
incremento do comércio
seja paralizado, com
particular incidência em
produtos como o coco-
note e o óleo de palma,
(produtos exportáveis),
o que em termos econó-
micos para o país, re-
presenta sempre ineþá-
veis prejuízos. .

O Director Regional
da Socomin, camarada
Victor Costa ..Mamu-
tchå.", esclarecer-nos-ia
que a rnédia do cocono-
te comprado anterior-
mente oscilava entre as
trezentas e as quatro=
centas toneladas, mas
que no ano passado,
<<com o apoio que rece-
bemos do Governo e da
direcção da empresa, a
Região recebeu uma
considerável quantidade
de mercadorias, sobretu-
do ile primeir¡ necessi-
dade, inclusive atroz'
que fonam ccilidos numa

elevada percentagem
aos <cortadores de cha-
béun, o que elevou para
quase novecentas tone-
lailras a quantidado do
eoconote que compná-
mos>.

tOutro factor conside-
rado positivo pelo Di-
rector Regionral da Soco-
min foi o facto do Con-
selho da Revolução ter
fornecido britadeiras
para o Arquipélago e
distribuídas pelos oito
estabelecimentos da em-
presa, distribuídos pelas
ilhas.

PROBLEMAS A
RESOLVER

Ao abordar a questão
das britadeiras que con-
siderou sempre ao longo
da nossa conversa como
um elemento de grande
importância para o au-
mento da produção do
coconote, o camarada
Victor Costa passaria
imediatamente ao ata-
eüe, afirmando que
<em Bissau as coisas
emperram sempre pois
enviamos há bastante
tempo alguns martelos
(peça fundamental das
britadeiras que serve
gmra partir o coconote)
e até ao presente mo-
mento nada. Na Bolola
alguns trabalham outros
não, isso não pode ser,
poñ esses <<martelosr>
podem ser fabricados
de novo mesmo em Bis-
stau, mas ninguém faz
caso dissoo.

Estes pequenos pro-
blemas deveriam ser re-
solvtrdos rapidamente,
pois constatámos que
tal Situação entrava
consideravelmente o au-
mento da produção. Re-
aIçar este aspecto é cha-
mar a atenção dos res-
ponsáveis directos por
esta grave anornalia Pa-
ra a sua resolução. pois
é de interesse nacional
exportar.

Outro problema ante-
riormente abordado
lo camarada Saido

pe-
In-

dja,i, Presidente do Co-
mité do Partido e do
Sector de Bubaque e
que nos foi confirmado
pelo camarada Victor
Costa, é a inexistência
de coordenação entre os
Armazéns do Povo e a
Socomin a nível desse
sector. Os Armazéns do
Povo têm em Bubaque
tractores, viaturas, as-
sistência oficinal e ca-
noas com motores, de
popa, <que só po_dem ser
cedidas ao Delegado
Begional da Socomin
mediante autorização
prévia de Bissau. Este
contratempo prejudica a
nossa aetividade, isto
porqueaSocominéde
longe a empÌesa mais
implanúada em toda a
Região Bol,amaÆijagós.
Temos a plena cetteza
que se esses meios fos-
sem postos à nossa dis-
posição a nossa acção
duplicaria".

Contaram-nos que há
seis meses um barco dos
Armazéns do Povo tinha
ido a Bubaque levar
mercadorias, não tendo
o estabelecimento local
dos AP produtos para
enviar a Bissau, ao con-
trário da Socomin que
possuía nos seus arma-
zéns cerca de duzentas
toneladas de coconote.
Acontece que o referido
barco regressou vazio a
Pindgiguiti, <<porque pa-
ra carregar esse produto
deveria ter uma autori-
zação emanada de Bis-
sauÞ.

Pelas particularidadeS
do próprio Sector, que
está inserido num arqui-
pélago como é do conhe-
cimento de todos, deve-
ria haver ainda mais
unidade e coordenação,
para que os resultados
no geral fossem positi-
vos à economia nacional.
Nãe esgueçamos nunca
queococonoteeoóleo
de palma são produtos
exportáveis e a Guiné-
-Bissau precisa de ex-
portar cada vez mais,
pois só assim poderemos

sair da situação em que
nos encontramos.

Cabe perguntarmos
po,rque .não ¿ reparada
em Bubaque uma brita-
deira que pode descas-
car cinco nril toneladas
de coconote ,por hora?

No entender dos res-
ponsáveis instalados em
Bubaque a sua restaura-
ção é simples, muito
símples mesmo, <<poden-
do resolver muitos pro-
blemas que sG colo@m,
quer as autoridades par-
tidárias e estatais, quer
aos próf¡rios <cortado-
rest contribu,inilo mui-
tas das vezes pafa uma
desmobilização com ne-
fastos prejuízos para a
economia do país", afir-
mou-nos por diversas
ocasiões o camarada Sai-
do Indjai, Presidente do
Comité do Partido e do
Estado do Sector de Bu-
baque.

Não hajam dítvidas de
que resolvidas estas pe-
quenas anomalias e com
um mínimo do necessá-
rio em mercadorias bá-
sicas, tal como o arroz,
tabaco e alguns tecidos,
o aumento da produção
do coconote será espec-
tacular, disso não temos
nenhuma dtlvida, pois
há matéria-prima, o que
é preciso já nós o disse-
mos ao longo destas li-
nhas. A última palavra
pertence aos responsá-
veis pot quem de
direito...

Por sinal foi com bas-
tante apreensão que re-
gistámos que no que
concerne aos abasteci-
mentos de mercadorias,
a Região recebeu até ao
presente momento
..muito menos do que
nos anos anterioreso.
Constatámos que até ao
presente momento o co-
conote e o'óIeo de palma
cornprados pela Socomin
nas ilhas de UNO, Urra-
cane, Canhabaque e Ca-
nogo, ainda não foram
evacuados para Bissau,
<<ap€sar das diligências
por diversas vezes to-
madas pelos responsá-
veis em Bubaque,n.

A(nda a propósito das

diligências, convémsa-
iÏentarmos que o cama-
rada Victor Costa nos
diria que ...muitas das
vezes quando aqui to-
n\amos a decisão de fa-
zet marchar qualquer
coisa, como pÒr exem-
plo a comprã de com-
bustível para abastecer
algumn canoa empresta-
da ou outro meio de
hansporte que nos leva
a alguma tabanca, essas
despesas não são aeeites
pela Direcção da Soco-
min, que as considera
de inteira responsabili-
dade de quem as con-
traiu. Este contratempo
5 terrível porquanto sa-
be-se que nós temos ne-
cessidade de andar cons-
tantemente de tabanea
à tabanca, de ilha a ilha,
parê que o nosso traba-
Iho possa andar de facto
e sem isso a coisa torna-
-se muito mais difícil".

Neste aspecto não te-
mos nenhum comentário
a fazer, a.té porque con-
sideramos o assunto co-
mo de nível i;nterno, ca-
bendo-nos reportar s co-
mentar os aspectos que
consideramos importan-
tes para a reconstrução
da nossa terra, daí que
mais urna vez apelamos
no sentido de os respon-
sáveis máximos. dos Ar-
mazéns do Povo e da
Socomin concertem a
sua acção por forma a
tirarem conjuntamente
os melhores resultados
possíveis, pois só desta
forma poderemos avan-
çar correctamente. Em
Bubaque encontrámos
camaradas dispostos a
darem tudo para o de-
senvolvim.ento do seu
trabalho e as lamenta-
ções e não queixas, as-
sim os ínterpretámos,
escutadas nessa encan-
tadora ilha devem ser
resolvidas e de forma
urgente, para o bem das
populações locais e da
própria economia nacio-
nal.

Em Bubaque ouvi-
mos. De Bissau procura-
mos informar. Até o
nosso próximo artigo.
(A.N.G.)

Problemas
de petróleo

discutidos
no Argélio

Regressou na ter-
ça-feira passada ao
país o camarada Pio
Correi¿, director-ge-
ral do Ministério dos
Recursos Naturais;
que se tinha deslo-
cado a Argélia, com
o objectivo de dar
continuidadei aos tra-
balhos iniciados com
¡s entidades argelinas.
ligadas ao petróleo.

Durante a sua es-
iadia de uma. sem¡ä
na naquele país, o
camarada Pio Correia
teve sessões de tra-
balho com técnicos
do Ministério arge-
lino da Energia e Pe-
troquímicas e a Em-
presa Nacional de
Petróleo ..Sonatrach,,
com os quais discutiu
todos os aspectos re-
lacionados com o pe-
tróleo, desde o estu-
do das nossas poten-
cialidades petrolífe-
ras à prospecção em
si. Nestes encontros
foram igualrnente
examinadas as cor-
recções, alterações
dos docurnentos já
elaborados pela Gui-
né-Bissau no que
respeita a estas ques-
tões.

Recorde-se que as
actividades petrcilífe-
ras estão bastante
ad,iantadas na Repti-
blica da Guiné-Bis-
sau, tendo já a Petro-
minas reunido com
várias companhías in-
ternacionais interes-
sadas em fazer a sua
prospecção.

O dossier, chamado
o ..Livro do Petróle,r",
encontra-se igualmen-
te na ,sua fase final,¡
estando para breve a
sua venda às entida-
des interessadas.

Um grandioso mee-
ting popular e diver-
sas actividades cultu-
rais e recreativas te-
rão lugar em Bolama
e Bubaque para assi-
nalar mais um 1.o de
Maior dia Internacio-
nal dos Trabalhado-
res.

O camarada Orlan-
do Nhaga, responsá-
vel por esta Região
Insu1ar, leva a cabo
diversas reuniões com
os comités de base das
diversas secções'que

tem vindo a visitar
ultimamente.

Orlando Nhaga re-
gistou algumas neces-
sidades locais nomea-
damente, a falta de
lransportes e de abas-
tecimentos de primei-
ra necessidade.

Ho,uve igualmente
pedidos de britadeiras
ùevido à grande quan-
tidade de coconote
existente porque nas
ilhas das Galinhas
contrariamente às ou-

es do 1."
tras, não existe ne-
nhuma. Ð que repre-
senta um prejuízo
enorm€ para o país
tendo'ein conta a sua
importância como
sendo um produto de
exportação.

O camarada Nhaga
recebeu também ga-
rantias seguras das
populações da antiga
ilha-presÍdio que toda
a produção local de
óleo de palm¿ não se-
ria vendida aos djilas,

mas sim cornercializa-
da oficiakirente.

APELO
À DISCPLINA
E À R,ESPONSABI.
LIDADE

No passado dia 14
do mês coriente, rea-
lizou-se uma reunião
em Bolama dirigida
por Orlandq Nrtraga,
presidente do comité
do Partido e do Esta-
do da Região de Bo,-
lama-Bijagós.

No decorrer da reu-
nião, o camarada Nha-

ga f.ez um apelo aos
directores do Ensino
e aos delegados regio-
nais e sectoriais da
Educação, no sentido
de exigirem dos qua-
dros uma maior res¡
ponsabilidade e disci-
plina no cumprimen-
to das suas tarefas
profissionais.

Essa atitude da par-
te do responsável má-
ximo desta região in-
sular em relação aos
quadros ligados à se-
cretaria da deiegação
regional de educação

vem na sequência dos
erros co,metidos por
estes no que diz res-
peito aos títulos de
vencimentos dos pro-
fessores e que provo-
cou um atraso de dois
meses no pagamento
de vencimentos dos
docentes.

Oriando Nhaga'sa-
lientou que os que ac-
tuarem com negligên-
cia nos seus postos de
trabalho, seriam dura-
mente. repreendidos e
castigados.

Oomeqoràçõ de lVlaio erm Bolarrra,
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Problemas relacionados com a aplicação d
Ordem Económica Internacional e, Åobretudo
-perdão das dívidas dos paÍses subdesenvolv:
principais prioridades cla política económica <

né-Bissau, os estudos em curso para a exec.t
alguns projectos considerados fuñdamentais
as relações com Cabo Verde, forarn alguns cl,
tos abirrdedos pelo Ministro da Coordõnação
mica 9 Plano, camarada Vasco Cabral, em el
ta eo jornal português <¡C Diário"

.Falando àquele órgão da Comunicação
Portuguesa, durante a sua recente estadia êm
o secretário do Comité Central do pAIGC i
que â situação alimentar constitui uma d.as
pações do Governo e falou da elaboração de t
grama de estabilização económica s financei

bntrevisto

<() Diário> - Quais
o¡ obstáculos com que
os países' subdesenvolvi-
dos em geral se defron-
úam para um aproveita-
monto óptimo dos recur-
sos materiais, financei-
ros e humanos de que
dispõem, promovendo o
desenvolvimento e evi-
tando o desperdício?

Vasco Cabral - Para
nós é claríssimo que o
principal problema é a
aceitação de uma Nova
Ordem Económica In-
ternacional (NOEI). Um
dos obstáculos é consti-
tuÍdo peio não-perdão
das dívidas desses paí-
ses, que sãtr enor,lnes.
Além di,sso, pratica-se
cad,a vez mais uma polí-
tica de proteccionismo.
Nas relações que temos
com a CEE através da
Convenção de Lomé ve-
rifica-se que barreiras
continu,am a ser erguidas
no interesse deles. E
isto sem falar no proble-
ma da deterioração dos
termos de troca. Quanto
à djuda, ela 6 dada para
projectos, os quais são
realizados através de
empresês que nos im-
pingem tecnologia so-
fisticada e que muitas
vezes não se adapta aos
nossos países. Por outro
lado, para fazer melhor
aproveitarnento dos re-
cursos naturais no nosso

Prohle

proveito temos de
caríssirno os téct
às vezes eles não
o trabalho que
riam.

É verdade que
problemas de fur
mento nas nossas
mias - mas pa)
ninguém nos dá
Naturalmente iss,

bém depende de
das internas, cotrtr
teridade, racional
das importações, e
erros 'da parte dr
vernantes. N ó s,
exemplo, na Guin
sau, cometemos
com os quais nos
mos a preocupar.
mente, é preciso n
quecer o problem
inflação importad
das concessões d
dito. Temos de sèr
dispor dos montan
problema da impor
de alimentos e o
do petróleo 5 muitr
ve do ponto de vis
segurança para o fr
Precisamos criar
<.stock'1 formar l

vas. Na Guiné-I
temos agora um B
de Planificação Alj
tar. Este ano, qpes
ter sido um born
agrícola, vamos (

nuar a pedir ajuda
formar essas resr
Quanto aos recursc
manos, corremos o

Vis¡to presidencio

(Do nosso enviado especial) - As relações de
amizade e de cooperação entre a Guiné-Bissau e a
Repú61i." Democrática e Popular da Coreia, conhece-
ram urn novo impulso com a visita que o Secretário-
-Geral do Partido Africano da Independência da
Guiné e Cabo Verde e Presidente do Conselho da
Revolução, João Bernardo Vieira efectua neste mo-
mento àquele país, conforme se pode depreender dos
discursos pronunciados pelos dois Presidentes duran-
te o banquete oferecido pelo líder coreano Kim Il
Sung,r em honra do dirigente guineense e comitiva.

Com efeito, durante o discurso, os dois Chefes de
Estado felicitaram-se pelos esforços empreendidos no
sentido da reconstrução das respectival pátrias ape-
sar da situação em que ambos se desenvolvem. En-
qu-anto o líder coreano afirmava que.a visita ..abre
uma nova página na história do desenvoLvimento das
relações entre a Coreia e a Guiné-Bissau,, e que <<ga-
rantimos que no futuro faremos esforços mais acti-
vos para fortalecer a amizade e solidariedade para
com o povo da Guiné-Bissau>>, o camarada Nino Viei-
ra referia-se ao'momento exalt¿nte em que o povo
coreano colhe os frutos da Revolução e da constru-
ção so,cialis.ta em todas as esferas dizendo:
..Manifestamos os nossos sentimentos mais pro-
fundos de solidariedade e de encorajamento na tarefa
revolucioná¡iê mais grandiosa que hoje enfrentam.
A realização da grande obra de reunificação pacífica
da Pátria coreana, seria segundo Nino Vieira uma
grande vitória para o povo coreano, mas também pa-
rg todos os que têm a consciência de que a unidade
significa vitória'e a divisão o fracasso" e um passo
importante para a garantia da paz nesta região e
para a estabilização das relações internacionais.

RECÐPç^ÃO TRTUNFAL

Uma recepção triunfal é como podemos chamar
a que os dirigentes e o,povo coreano dispensaram à
..missão de amizade" guineense que Nino Vieira che-
fia para uma visita de uma sêmana ã Repú51i"a de-
mocrática e Popular da Coreia.

Recebido no aeroporto pelo Presidente Kim I1
Sung. com as honras militares deviilas a um Crtrefe
de Estado Nino Vieira foi largamente aclamado pela
população de Pyongyang, que acorreu em massa ao
aeroporto e as principais artérias da capital, ao longo
da esirada para aclamar os visitantes.
t 'i "; 

;';;'¡r:r;::¡ìlit^';'''r'':'.'

. À entrada para a cidade depois de receber uma
vez nrais a demonstração de amizade do povo corea-
no, através da oferta de ramos de flores, os dois Pre-
sidenles abandonaram a viatura para percorrer al-
guns metros a pé e corresponder de perto as aclama-
ções ¡ropulares.

O jornal ..Les. Nouvelles de Pyongyango dispen-
sou a primeira página e piginas interiores à visita
presidencial guineense com fotos dos dois dirigentes,
e aspectos do acolhimento entusiástico de uma mul-
tidão avaliada em cerca de cem mil o número de tra'-

A¡ütgüdü ü c|lllpGilrcfio
balhadores concentrados em principais artérias da ca-
pital, nuina distância de cerca de õinco quilómetros.

Aï,ARGADA A COOPERAÇÃO

Entretanto, os primeiros resuitados da visita
presidencial à Coreia podem ser classificados de po-
siLivos e ressaltam na materialização dos acqrdos ãs-
sinados em 1979. Tendo sido dedo maior ênfase à
agricultura com a concessão de b0 tractores, b0 char.-
ruas, f0 transplantadores e respectivas peças so-
bressalentes. o acordo prevê aiñda a consecussão
do i:rojecto de irrigação,de mil hectares de terrenos
paia o cultivo do arroz. A construção de uma barra-
gen e o projecto de irrigação para a granja de pes-
subê.

Embora as duas partes ainda prossigam as con-
versações para o estudo e definição das áreas de coo-

peração, foi já avançada a proposta pelá parte corea-
na påra a construção na Guiné-Bissau de um palá-
cio do Povo.

A prioridade atribuída âo sector agrícols pelo Go-
verno coreano expiicu-se pela importância que o
mesmo se reveste para a economia do país e para o de-
senvolvimento de umâ economia independente, ocu-
pando a agricultura a posição cimeira no plano do
desenvolvimento do país. Tal facto assenta bem na
afirmação do Presidente Kim Il Sung de. que <<o so-
cialismo para nós significa ter arroz para o povo ou
melhor dizendo, criar as condições iindispensáveis
para q1e o povo tenha uma vida digna e próspera*.

Esta é.a tarefa em que o povo coreano se en-
contra empenhado e que aceita um grande desafio de
atingir a maior produção ,de sempre não só para co-
brir as necessidades do país como também èm sau-
dação ao 70.o aniversário do.seu líder e Presidente
Kim Il Sung, que foi comemorado no passado dira
L5 do corrente mês.

o programa da visita gue começou.a ser cum-
prido no próprio dia da chegada à CoreÍa, sábado,
portanto, com a reaiização de um encontro entre os
dois Presidentes, seguido de conversações e do ban-
quete oficial, constou aínda de visitas a diversos sec-
tores sócio-económico, político e cultural. O Presi-
dente Vieira e comitiva visitaram .até terça-feira
passada o Instituto Universitário, Instituto Militar de
Agronomia e de Economia Popular, ¿ câsâ onde nas-
ceu Kim Il Sung, a estação de metro,.a cooperativa
agrícola de Tcheunsanri, onde almoçou, ¿ fábrica de
cerâmica de vidro, de tractores, o Palácio- de Pionei-
ros e estudantes de Pyongyang, onde assistiu a um
sarau cultural apresentado pelos pioneiros entre ou-
tras realizações. Em todos eles; Nino Vieira foi re-
cebido em festa pelos responsáveis e trabalhadores.

Por outro lado, a nossa embaixada cultural que
6 constituída pelo Ballet Nacional e pel6 grupo de
Fátima Conaté apresentou ô seu primeiro espectá-
culo ao público, tendo sido largamente aplaudido pe-
ia assistência.
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de promover certas for-
mações que depois não
podem ser aproveitadas.

PROBLEMA
ALIMENTAR
E ESTABILIZAçÃO
ECONóMrCA

...O Diário" - Quais
as pnincipais prioridades

da política económica
na Guiné-Bissau?^ V. C. - Estamos a
preocuparmo-nos com o
problema alimentar, da
inflação e da definição
de uma política de pre-
ços. Fizemos um pro-
grama de Governo no
4no passado e agora es-
tarnos a discutir um pro-
grama de estabilização
económica e financeira
a curto prazo (l a 2
anos). Depois virá o
Plano Quadrienal
(1983-86), que estabele-
cerá salários, preços e
um orçamernto que di-
minua as despesas e au-
mente as receitas. 0 or-
çamento de investimen-
tos está a ser orientado
no sentido de incluir o
sector empresarial.

Aiém disso, queremos
orientá-lo não no senti-
do de projectos e sim de
programas, com ligação
entre os vários departa-
mentos. Também discu-
timos a necessidade da
elaboração de orçarnen-

tos cambiais e há orga-
nismos determinados
que têm de participar
nessa discussão (Minis-
tério do Plano, Ministé-
rio das Finanças e Ban-
co Nacional). O proble-
ma das taxas cambiais
ainda não foi analisado.
Pedimos ao pessoal äa
revista ..Economia e So-
ci,alismo" que mandasse
uma equipa para prepa-
rar a base do plano de
estabilizaçãs económica
e financeira.

<.O Diário> -E o
problema da escassez de
divisas, como se coloca
na Guiné-Bissau?

V.C. - Temos um dé-
fice grande na balança
de pagamentos (31 mi-
lhões de dólares ern
1981) e não temos re-
messas de emigrantes
como outros países (em-
bora haja alguns milha-
nes de emignantes nos-
sos em França, na maior
parte eles vão com pas-
saportes que thes são
concedidos pelo Sene-
gal), queremos que ha-
ja um reforço do nosso
banco central e vamos
fazer profundas altera-
ções nesse sentido.
Também vamos abrir
lojas francas ptara a cap-
tação de divisas e ten-
taremos captar aquelas
dos próprios cooperan-
tes que estão lá.

No fim de 1981 a
nossa dívida extêrna
rondava os 170 mllhões
de dólares e calculamos
que entre 1982 e 1985
será preciso pagar cer-
ca de 10 miihões de dó-
l,ares por ano, o que pa-
ra nós é muito. Além
disso, precisamos de
uns I milhões de dóla-
res para fazer uma re-
serva mínima de 20
mil toneladas de arroz
e temos o problema dos
atrasados comerciais (7
rnilhões de dólares),
principalmente c o m
Portugal. No total, es-
timamos qué vamos'
precisar de 437 milhões
de dólares entre 1982
e 1985. Para racionali-
zar as importações for-
mámos um grupo de

trabalho interministe-
rial, que já" f.ez um pro-
grâma para o primeiro
semestre e agora para
o ano todo.

PRINCIPAIS
PROJECTOS

O Diário> - Quais os
principais projeetos
agora em execução no
país?

Vasco Cabral - Te-
mos o Projecto do Co-
rubal, que é um rio
plenamente viável para
o aproveita¡n-ento hidro-
eléctrico mas que não é
só nosso: pertence tam-
bérn à Guiné-Conakry.
Nós temos todo o inte-
resse em que esse pro-
jecto adquira uma di-
mensão regional. O
mesmo se pode dizet
para o porto de águas
profundas de Buba: .te-
mos interesse em regio-
nalizar o projecto.
Quanto à bauxite, o, es-
tudo de viabilidade téc-
nico-económica está a
ser feito pela URSS,
que tem uma grande
experiência no sector
(já estiveram a traba-
lhar nesse rame na Gui-
né-Conakry). O estudo
deverá demorar cerca
de um ano e depois
disso vamos ver. É na-
tural que a execução
do projecto da bauxite
também seja . entregue
aos soviéticos, mas não
há naCa arrumado em
definitivo e interessa-
-nos. receber divisas.

Também estudámos
o aproveitamento dos
fosfatos (a França par-
ticipou); da madeira; e
do petróleo (há contra-
to assinado para â rea-
lizagão dos est¡rdos sÍs-
micos). No caso da pes-
câ, a emprese mista
comaURSSéatlnica
que funciona como deve
ser e a rlnica que nos
dá lucros. A empresa
mista de pescas com a

França não nos dá nada
e aquela com a Argélia
não está a funcionar
bem. Também temos o
problema da falta de
fiscalização das nossas
águas territoriais, por
falta de meios técnicos
(vedetás, aviões, rada-
res, etc.).

RELAçÕES
COM CABO VEN,DE

nO Diário'n -E as
relações com Cabo Ver-
de, como estão?

V.C. - Pensamos que
6 necessário normalizar
a situação. Trata-se de
um Estado africano e
que participa connosco
em várias o¡ganizações
comuns. A sua política
externa não diverge
fundarnentalmente da
nossa: não-alinhamento,
política anti-imperialis-
ta, etc. Assim, não há
razão para que não se
chegue a uma normali-
zaçáo.-Ê uma questão
de tempo. Creio que
essas relações se estabe-
lecerão a nível de Esta-
do dentro de pouco
tempo. O diferendo que
tínhamos quanto à Na-
guicave (empresa mista
guineense - caboverdia-
na de navegação) en-
caminha-se para uma
solução, a qual não é
mais âquela radical e
extrema de dissolver
tudo. .

*ODiário>-AGui-
né-Bissau foi dos raros
países afrioanos que.
conseguiu fazer um re-
censeamento geral da
população e da habita-
ção pouco após a inde-
pendência. Como foi
possívd css¡ ôxito?

V.C. - Sim, houve
países que demoraram
quase 15 anos para fa-
zer o primeiro recen-
seamentoeaindaTanos
para fazer as análises
e publicar os resultados.

Nós, no recenseamento te
de Abril de 1979, tive-
mos um atraso de um
ano, mas que não se de-
veu a nós próprios e
sim à FNUAP. Há dois
meses publicámos um
volume de m,ais de 300
páginas com os resul-
tados provisórios. E e'rn
Julho publicaremos os
definitivos, com 3500
páginas. As nossas esta-'
tÍsticas estão melhoran-
do e, para o ano, pen-
samos na criação de um
Instituto Nacional de
Estatística.

<O Diário" - Qual o
significado da visitra do
Presid.ente l.[ino Vieira
a Cuba?

V.C. '- Ela insere-se
no âmbito das relações
normais com os países
socialistas. Em breve
haverá uma viagem à
Repúb1i.u Democrática
da Coreia e também à
China. No fim deste
mês está programada
uma visita dq Presiden-
te a Moçambiqu.e. E,
ainda no capítulo das
vi.agens, está prevista
uma visita do Presiden-

Entrevisto

Ramalho Eanes à
Guiñ?-Bissau.

<.ODiário>-Ocar'-
go de secretário p€rma-
nente do Comité Cen-
tral, $ara o qual foi
eleito no rtltimo Con-
gresso do PAIGC, pare-
ce que foi criado espe-
cialmente para si. Quais
são as suas atribuições?

V.C. - De facto, o
cârgo não existia no
PAIGC, mas existe em
outros partidos. O CC
reúne-se periodícamen-
te, mas há um trabalho
contínuo que deve ser
feito. Assim, para poder
resolver os probleinas o
CC tem de ter urn se-
cretariãdo. li o secretá-
rio permanente que de-
ve coordenar e dirigir
essa actividade: forma-
ção de quadros do Par-
tido, informação e pro-
paganda, relações com
outrgs partidos irmãos,
controlo da actividade
das organizações de
ûlassa, etc. Isso não
quer dizer que não pos-
sa haver outros secretá-
rios, mas para assuntos
específicos.

llasco Cabral aponta pr¡onidades do Boverno
os próximos anos, e do plano quadrienal 83-86. Quan-
tc ¿los. projectos em execução, apontou os do apro-
veitamento hidroeléctrico do rio Corubal, do porto
de Buba, todos eles no âmbito de uma futura re-
gionalização, e, finalmente, dos projectos de fosfatos
e da bauxite, ainda em estudo.

Vasco Cabral referiu-se ainda às relações com
Cabo Verde, para informar que com o tempo é possí-
vel que.elas se normalizem,r a nÍvel de Estado, já que
pertencemos a várias organizações comuns e temos
pontos convergentes quanto à política externa, nomea-
clemente, onâo-alinhamento e a política anti-impe-
rialista. Em relação âo diferendo so,bre a Naguicave,
informou que o problema encaminha-se para uma
situação que já não 6 a radical e que visava a disso-
lução total da companhia.

<NO PINTCIIAÞ Sábatlo, lT ile Abril ile l9EP - Página 5



Des o

0
A próxima jornada

de futebol fará eferves-
cer o topo da tabela
classificativa. O iogo
Udib-Benfica, amanhã
à tarde, irs emPolgar
os adeptos num desPi-
que revestido de des-
forra: na primeira volta
a fo,rmação udibista
venceu os campeões Por
duas bolas a uma. Esta
tarde, o Sporting de-
frontará o Estrela de
Bissau (2-0). Um jogo
que marcará, igualmen-
tè, esta semana futebo-
lística e que integra a
19.* jornada.

Dois jogos que Prome-
tem, devido ao valor
das equipas em causa,
o que pressupõe... fute-
bol e emoção tanto den-
tro como fora do rec-
tângulo. Na ex-
pectativa esta-
rão os bafatenses, ad-
versários do DesPortivo
de Farim, à espera de
um desliàe dos seus
parceiros candidatos ao
título. Enquanto os dois
primeiros despiques São

difíceis de prognosti-
cârí o Sporting de Ba-
fatá é favorito frente ao

Farim, apesar da der-
rota na primeira volta
por uma bola sem res-
posta.

Estamos na quarta
jornada da segunda vol-
ta e o calendário' sorri,
caprichosamente, à tur-
ma do leste. Dos jogos

..pesad.os,,, só disPutará
um fora tde crasa, na 20."
jornada, frente ao Ben-
fica. Os restantes <<gran-

des" deslocar-se-ão a

Bafatá em missões na-
da fáceis.

Praticamente dois
meses nos separam do
grande éncontro futebo-
Iístico n nível mundial
a ser inaugurado no dia
13 de Junho, em Barce-
lona, com o jogo Argen-
tina-Bélgica. A lista
com os nomes dos árbi-
tros que estarão Presen-
tes no ..barulho" de Es-
panha foi divulgada Pe-
ia FIFA. Entre eles des-
tacam-se o argelino Be-
laid Lacarne,eo gha-
nense Benjamin
Dwomb.

Após os preparativos
organizativos' em que
a *operação laranja" foi
considerada uma . das

medi{das de segurança
jamais vista no mundo
desportivo, as atenções

ng'E. Bissou e
quecem o l9.o

UDIB-Benfico
jornudq

Clubes e Federoçûo

estudom

compeonoto de reservos

Sport
I

No entanto, também
no fundo da tabela es-
ta jornada tem a sua
particularidade. O Atlé-
tico de Bissorã recebe a
formação de Bolama
(2-1). Embora com qua-
tro pontos de di.ferença,
os donos da casa têm
hipóteses de reduzir tal
margem já que os bo-
lamenses têm andado,
últimamente, de derrota
em derrota. A formação
ds ..Os Balantas" irá a

Quínara defrontar a

Um jogo em atraso,
entre Cantchungoe
UDIB e marcado para a
¿ltima quarta-feira, re-
refente à 16.' jornada
não se realizou por fal-
ta de comparência da
equipa de arbitragem.

CAMPEONATO
COMEçA A AQUECER

O campeonato corneça
a aquecer a partir desta
jornada. As cinco equi-

fatá e UDIB-Bula. 21.":
Ajuda-E. .Bissau, Spor-
ting-Cantchungo, Tom-
bali-Benfica e Bafatá-
-UDIB; 22." E. Bissau-
-Balantas. Ténis-Spor-
ting, Benfica-Gabú,
UDIB-Tombalit e Bafa-
tá-Bula; 23.": Bula-E.
BisSau, Sporting-Fârirn,
Bissorã-Benfica, Gabtt-
-UDIB e Tombali-Bafa-
tá,; 24.": Bolama-E. Bis-
sau, Benfica-Sporting,
UDIB-Bissorã e Bafa-
tá-Gabrl; 25.': E. Bissag-
-Cantchungo, Quínara-
-Ben,fica, Sporting-
-UDIB, e Bissorã-Bafa-
tâ;26.": Ténis-E. Bis-
sau, Benfica-Ajuda,
UDIB-Quínara e Bafa-
tá-Sporting; 27.": E.
Bissau-Farim, Balan-
tas-Benfica, Ajuda-
-UDIB, Quínara-Bafa-
tá e Sporting-Tombali;
28.": Benfica-E. Bissau,
UDIB-Balantas, Bafatá-
-Ajuda e Gabtt-Spor-
ting; 29.': Bolama-Ben-
fica, E. Bissau-UDIB,
Balantas-Bafatá e Spor-
ting-Bissorã e na 30.o
jornada: Bafatá-E Bis-
sau,'Benfica-Cantchun-
go, UDIB-Bolama e

Bula-Sporting.

TOTOBOLA

Braga-Benfica , 1

Sporting-Alcobaça 1

Gijón-Bétis 1

Castel.-R. Madrid 2

Sevilha-Saragoça 1

A. Madrid-Valência 1

Hércul.-valhad 2

Birmin.-Leeds 2

Brighton-Arsenal 1

Manches. C.-Liverpool 2

Tottenhan-Ipswich 1

WeSt Han-Swansea X

As equipas de Bissau
reuniram-se com o Con-
deração de Futebol,
com a finalitdade de es-
selho Técnico, da Fe-
tudar questões ineren-
tes. a efectuação do
campeonato de reservas.
Neste primeiro contac-
to informal, os entra-
ves expostos para a luz
verde fo,i comum: falta
de transporte (campeo-
nato será realizado no
*.Lino CorreiA" e Bair-
ro de Ajuda) e equipa-
mento - insustentável
já para as equipas de
honra.

A reunião - não de-
cidiu nada 'de concreto,
senão o registo das di-
ficuldades apresentadas
e a' boa vontade dos
clubes em levar avante
o referido campeonato.
No entanto, foi marcada
urft¡ outra reunião pa-
ra a próxima segunda-
-feira.

Para além 'de proble-
mas relacionados com
os transportes e equiPa-
mentos o delegado do

Ténis Club levantou drl-
vidas quanto a conti-
nuidde da prova ao fri-
zar que <.os árbitros re-
cusaram dirigir, nos anos

a'nteriores, os jogos da

reserva ao afirmarem
que não se sentiam se-
guros>>. Na realidade
este ponto Pertinente
baseia-se no fracasso

das provas d¿ se$unda

categoria. Todavia, Car-
los Edmundo, presiden-
te do Conselho Técnico,
diria: ..se, porventura
arrancarmos como pen-
samos, o camPeonato

não sofrerá interrup-
ções".

À vrnncrvr
DA REUNIÃO

Para nós que assisti-
mos ao pequeno deba-
te, a reunião foi benéfi-
ca ganhando amplitude
considerável ao permi-
tir os participantes ex-
pôr vários problemas
que enfermam o nosso
futebol. Como por
exemplo, a faltade
comparência das equi-
pas de arbitragem, com
as suas implicações, os
castigos que se ..tornam
cada vez mais duros"
(por cada cartão amare-
lo um jogo de suspen-
são), entre outros.

Num espírito aberto
'e franco, isento de riva-
lidades, os problemas e
pedido de esclarecimen-
tos foram aparecendo
naturaknente de tal for-
ma que se fez uma au-
téntica radiografia' do
futebol nacional. Ficou-
-nos a certeza (também
os delegados estão cien-
tes disso) que uma reu-
nião emtre os clubes e
a Federação é necessá-
rio para limar os arres-
tas do noÈso futebol.

Entretanto, um pro-
jecto do que será este
campeonato foi entre-
gue aos delegado! e es-
tipula.entre outros a en-
trega de um troféu ao
campeão e outro para a
equipa mais disciplina-
da.-As entradas serão
cobradas, possivelmente
ao preço únü,co de 15,00
pesos. Depois de dedu-
zdas as despesas as re-
ceitas serão distribuidas
pela Federação e
equipas participantes,
serxdo entre estes con-
soante a sua qualifica-
ção.

Tobelo clossificotivo
DGMGS

pas que ocupam as po-
sições cimeiras da tabe-
Ia têm todos que se
defrontar. Contudo, o
calendário 6 menos du-
ro para o, Bafatá. Para
já, ao passar uma vista
de olhos pelo calendá-
rio do Nacional chega-
mos à conclusão da ne-
cessidade de apresentar
ao p¿blico os jogos que
os cinco primeiros têm
air¡da por disputar.

20.o jornada: E. Bis-
sau-Quínara: Bolama-
-Sporting, Benfica-Ba-

equipa local (0-1), en-
quanto o Ajuda Procu-
iará, frente ao Bula
(1-0), atenuar a amarga
derrota imPosta Pela
formação quinarense na
última jornada. APesar
do seu favoritismo, nada
será um mar de rosas.

O Desportivo de Ga-
brl será anfitrião do F.
C. de Cantchungo e a
equipa alva-o Ténis

- vai a Tornbali tentar
recuperar os dois Pon-
tos perdidos frente ao

Bafatá.

concentram-se,1 agora,
nos preparativos e exibi-
ções finais das selecções -

que Pouco a PoUco
àterrãm- em Espanha,
para disputar jogos ami-
gáveis com clubes esPa-
nhóis, nos estádios on-
de disputarão os jogos.
Depois da Argentina e
Infhterra, foi a vez da
Polónira chegar a EsPa-
nha. Entretanto, os fu-
tebolistas argelinos e
koweiteanos foram dis-
nensados do Ramadão
ãurante o <.Mundial,,.
Com efeÌto, a religião
islâmica prevê que o

Ramadão não se aPlica
aos viajantes. Os ko-
weiteanos jogam no dia
25 contra a Inglaterra
em Bilbau (gruPo-4) e os

argelinos no, dia 23

UDIB
Benfica ., .
Sporting .
Bafatá
E. de Bissau .
Ajuda
Balantas
Ténis
Gab¿
Bula
Quínara
Farim
Tombali
Cantchungo. .
Bolama
Bissorã

J

t7
18
18
18
18
18
18
18
18
18
18
18
18
17
18
18

P

27
2l
26
24
24
22
19
19
16
16
t4
13
t2
11
10

6

t2912
33718
33818
54120
42417
43024
72419
I 24 21,
73024
9 21, 24

10 26 35
1,0 16 29
11 15 34
It 19 35
lt 21 37
t4 15 46

VE
11 5
123
11 4
11 2
104
86
83
67
56
72
62
Ðó
52
51
34
.t,

Futebol: Doi¡ meses pofo o Mundiul de Erpunhu
contra o Chile em Ovie-
do (grupo-2).

CAMARÕES: O PBO-
FISSIONALISMO SE-
R^4. POSSIVEL?

O francês Jean Vin-
cent, técnico de F.C. de
Nantes, treina actual-
mente a equipa dos Ca-
marões até à fase final
do campeo,nato de mun-
do, sìbstituindo jugos-
lavo Branko Zutie.

Ao derrotar as, for-
mações de Malawi (3/0
e 1/1), Zimbabwé (2/0
e 0/1), Zatue (0/D e 6/1)
e Marrocos (2/0 e 2/1) o
Camarões qualificou-se
para o mundial, junta-
mente com a Argélia,
representando a .{frica.
Ofutebolé odesPorto
n.o 1 nos Camarões.

Quando a equipa nacio-
nal ou os clubes popu-
lares -o célebreCa-
non ou Union - jogam,
os estádios são invadi-
dos por multidões im-
pressionantes.

,A Federação de Fute-
bol camaronesa que
procura estruturar esta
modalidade estabeþceu
como meta prioritária
a vulgarização da mo-
dalidade em todo o País.
O eampeonato da 1.'
divisão é dominada pe-
las equipas das cidades
de Yaoundé e Douala.
A 2." divisão baseia-se
a níve1 das regiões e os
dirigentes apostam o
seu trunfo nos jovens
(brilhante exibição no
mundial de jrlniores em
Austráli¡a).

A nível do continen-
te, os clubes camarone-
ses obtiveram iesulta-
dos invejáveis nos tllti-
mos anos,: Canon, cam-
oeão de Äfrica em clu-
Les (1971, 19?B e 1980),
venceu a Taça'das Ta-
ças (1979); Union de
Douala venceu a Taça
dos campeões (1979) e
Taça das Taças (1981) e

b Tonerre levou a Taça
das Taças em 1975. A
nível da selecção ne-
nhum título foi conquis-
tado. Foi eliminddo em
1982 na fase final da
Taça das Nações (Líbia)

e mesmo quando, orga-
nizou est4 comPetição
1972 foi eliminado Pelo
Congo nas meias fi-
nais. O profissionalismo
adaptado às reaiidades

do país6o objectivo
dos dirigentes. No últi-
mo Congresso da Fede-
ração foi criada uma
Comissão especial para
estudar o profissionalis-
mo.

A actual equipa cama-
ro,nesa conta antes de
tudo com brilhantes jo-
gadores a começar por
Roger Milla,r Ndoumbe
Lea, Abega Mbida, To-
koto e Teophile Abega,
entre outros. Num jogo'

treino, o seleccionador
polaco Anton PiecLrnizak
ficou impressionado com

a equipa e comentou
..são perigosos e em Es-
panha vão surpreen'
dertt.

*NO PINTCHA' Sábailo, 1? tle Abril ile 1982
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lnternocionol

Africo do Sul
ogride ffi.

Botswano

RECENSEA,MEI{TO

LUANDA - O secre-
tário do Comité Central
do MPLA-Partido do
Trabalho para ¿ políti-
ca económica e sociali
Roberto de ,A,Imeida,
anunciou . na semana
passada que a primeira
operação para o recen-
seamento da população
da província de Luanda
será realizada no tercei-
ro trimestre do corren-
te ano.

coMUNrcaçÕEs
ADDiS ABEBA _ O

Yémen do Sul e a Etió-
pia decidiram desenvol-
ver ligações aéreas e
marítimas entre os dois
paÍses, e de criar uma
rede de telecomunica-
ções entre Aden e o
porto etÍope de Assab,
no Mar Vermelho. Esta
notÍcia foi dada por
Wollie Chekol, ministro
etíope do Comércio Ex-
terno.

Chekol, que regres-
sou de Aden, onde teve
lugar uma reunião da
comissão mista econó-
mica, científica, técnica
e de cooperação comer-
cial, declarou que os
dois países estudaram
também projectos de
desenvolvimento de re-
lações cornerciais, de
turismo e de educação.

EXECUÇÃO
CAIRO - Cinco egÍp-

cios acusados do asgas_
sínio do êx-presidente
Anwar Sadate,- foram
executados na quinta_
-feira de madrugada.
Dois condenados -ã te-
nente Khaled Islambou-
lieo sargento Hassan
Abbas foram fuzilados
numa base rernota da
zona do Cairo. Três ci-vis foram enforcados
na prisão central da ca-pital. As cinco execu-
ções tiveram lugar de-
pois do presidente egíp-
cio, Hosni Mubarak, tèr
recusado a comutacão
das pènas.

SATELITE
NOVADELI-Opri-

meiro satélite de comu-
nicação múltipta da fn-
dia foi lançado no sába-

Níger

0ito onos
de poder

militor
U m a Assembleia

Constituinte ser i
criada no NÍger, no
quadro de um proces-
so político conhecido
pelo nome de *socie-
dade de desenvolvi-
mentoo.

Num discurso à
nação por ocasii:o do
oitavo. aniversário da
tomada do Poder Pe-
los militares, o Pre-
sidente Seyni Koun-
tche do Níger fez na
quarta-feira um ba-
lanço do *estado da
nação- e anunciou
oue o oConselho Na-
cìonal de Desenvol-
Vimento", que COrOa-

rá as instituições da
*sociedade de desen-
VolVimento", Será
erigida' em Assem-
blei¿ Constituinte.

Seyni Kountche
declarou que oeste
oitavo ano (de exer-
cício do poder) coin-
cide com a criação
efectiva das estrutu-
ras da sociedade
de desenvolvimento",
lembrando que o ob-
jectivo deste proces-
so *é associar todos
os compatriotas à
gestão resPonsável
dos assuntos do Ní-
8€r¡+.

O presidente Koun-
tche sublinhou que

a primeira PreocuPa-
ção do seu país é ga-

rantir *a segurença'
alimentar da nação..

A erise económiea da
Argentina e da Ingla-
terra pode ser um fae-
tor importante para evi-
tar a guerra pelas Mal-
vínas ou o prolonga-
mento excessivo do con-
fronto entre os dois
países - analisaram os
meios financeiros nor-
te-amerioanos.

Segundo uma análise
divulgada pelõ Citibank,
o segundo maior banco
d o s Estados-Unidos,
<nem a Inglaterra nem
a Argentina podem-se
dar ao luxo de arcar
com um confronto pro-
longado-. Por seu lado
¿ *Business Week",
uma publicação especia-
lizada, pergunta se a
principal ameaça para
a Argentina *não seria
¿ falência em vez da
Marinha Real*?

No México, um porta-
-voz do Partido Socia-
lista Uriificado do Mé-

xico (PSUM) advertiu
que o conflito anglo;ar-
gentino pela posse das
ilhas Malvínas *foi pro-
vocado pela Junta mili-
tar de Galtieri pana des-
viar ¿ atenção dos gra-
ves problemas internos
da Argentina-.

Na opinião de Gilber-
to Rincon Gall,ardo, de-
putado membro do P.S.
U.M., actualmente na
Argentin¿ *não há só
repressão, mas também
a inflação, a carestia, a
fomeeacorrupçãoad-
ministrativa". Concluiu
que <o México não de-
ve appiar nenhuma das
forgas em luta, porque
de um lado (Argentina)
se procura enganar o
povo e do outro (Ingla-
terra) se pretende con-
tinuar ¿ aplicar uma
política colonialista*.

Finalmente, Raul
Munez, r.nembro da co-

missão política do P.S.
U.M., afirmou. que a
i,ntervenção dos Esta-
dos-Unidos no conflito
obedece <ao interesse
do imperialismo de evi-
tar um conflito entre
dois de seus principais
alisdoso.

De momento a situa-
ção nas Malvínas carac-
teriza-se pela ineerteza
quanto ao futuro. A
marinha de guêrra bri-
tânica estabeleceu um
bloqueio naval numa
zona de 200 milhas à
volta das Malvínaso con-
siderada como {área de
guerra>. Por outro lado,
o governo argentino,
através do presidente
þeopoldo Galtieri, afir-
mou que <<o povo argen-
tino está disposto a cas-
tigar quem quer que se
alreva a tocar num
único metro quadrado
do território*.

O general lan Kha-
ma, comandante adjun-
to das forças de defesa
do Botswana, acusou no
¿ltimo domingo a Afri-
ca do Sul de violar o
espaço aéreo e de rap-
tar habitantes do seu
pais.

Filho mais velho do
falecido presidente Se-
retse Khama, o general
Ian Khama declarou
que estas agressões con-
tra o seu país fazem
parts da ..conspiração
sul-africana contra os
p_aíses independentes da
Africa Austral,,-

O general fez estas
declarações em Harare,
capitai do Zimbabwé,
onde se encontrava pa-
ra assistir a urn encon-
tro de futebol entre
uma equipa do Botswa-
na e outra do Zimba-
bwé.

Até a data, as autori-
dades do Botswana não
criticavam abertamente
o regime racista de pre-
tória. O general Khama
precisou gue as agres-
s'ões sul-africanas tive-
ram início no princÍpio
deste ano, com inciden-
tes perto da fronteira
com a Namíbia, contro-
lada pelos militares sul-
-africanos.

@ffi-
HAVAN4 - O vice-

-presidente do Governo
cubano encarregado das
relações internacionai.s,
Carlos Rafael Rodri-
guez, efectuará uma vi-
sita oficial a França de
SaSdeMaio,acon-
vite do chefe de Estado
francês, François Mit-
terrand.

A conversação do
presidente da Rep¡blica
francesa com o dirigen-
te cubano incidirá de
um modo geral sobre os
problemas da América
Central.

Portttgal -Angola
tumillto Eunes em luunüu

A deposição de um ra¡no de fTores no mauso-
léu do falecido presidente Agostinho Neto foi o
primeiro acto oficial da visita de Estado, que o
presidente português António Ramalho Eanes
efectua desde quinta-feira a Angola.

O presidente Eanes; gue é o primeiro chefe
de Estado ocidental a visitar a Rep¿blica Popular
de Angola, negociou com Agostinho Neto a nor-
malização das relações entre Luanda e Lisboa em
Junhô de 1976.

Ramalho Eanes é acompanhado pelo ministro
da Ind¿stria e da Exportação, Baião Horta, e por
seis secretários de Estado, além d'e uma impor-
tante delegação de homens de negócios porlu-
gueses.

Esta viagem do presidente português culmina

o processo de normalização das suas relações com
as antigas colónias africanas. Recorde-se que Ra-
malho Eanes visitou a Guiné-Bissau em 1978 e
esteve em Moçambique em Novembro do ano pas-
sado.

.4. estadia de Eanes em Angola constituirá sem
d6vida uma etapa importante nas -rela-ções de
cooperação entre os dois países, que já possuiam
um quadro legal bilateral, após o encontro Neto-
-Eanes em Bissau (Julho de 1978), altüra em que
foi criada uma comissão rnista e assinados acordos
de cooperação técnica e cultural.

Estãò previstos dois encontros de conversaçõeg
entre o presidente português e o seu homólogo
angolano, José Eduardo dos Santos. Ramalho Ea-
nes visitará Hulla, no sul de Angola.

Molvinos: [nñeS e00n6m¡Cm
podstüo er¡lot o gusffr

CooperoÇõo ofro-órobe

Reunifro do Comi¡sõo Permonente'
A Argélia presidirá

r reunião da Comissão
Permanente da coope-
ração arabo-africana
em Dakar, nos dias 22
e 23 do corrente mês,,
anunciou na quinta-
-feira o Secretariado
dä Organização da
Unidade Africana
(ouA).

Esta quinta sessão
ordinária da referida
comissão, indicou o
Secretariado da OUA,
examinará os meios
de reforçar a coopera-
ção arabo-africana, e
a aplicação de projec-
tos comuns. O secre-
tário-geral da OUA,
EdemKodjo, e ose-
cretário-geral da Liga
.A.rabe, Chedli Klibi,
apresentarão os seus
relatórios.

Esta conferência
deve reunir ministros

dos 24 países . mem-
bros da comissão: An-
gola, Gâmbia,r Guiné-
-Bissau, Quénia Libé-
ria, Madagâscar, Mar-
rocos, Moçambique,
Nfger, Rwanda, Swa-
zilândia e Tunísia (pe-
la Africa) - Argélia
Arábia Saudita, Emi-
radþs A.rabes Unidos,
Iraque, Jordânia,
Koweit, Líbano, Mau-
ritânia, Líbia, Somá-
lia,Síriae aOrgani-
zaçáo da Palestina
(OLP) (pelos palses
árabes).

Vários Estados afri-
canos têm criticado as
escolhas de atribuição
de ajuda árabe aos
paÍses do cqntinente
-m função da religião.

Os países africanos
estão profundamente
engajados a, favor da

causa árabe, particu-
Iarmente depois da
Buerra árabe-israelita
de 1967, em que a
maioria deles rompe-
rarn as suas relações
diplomáticas com Is-
rael.

No entanto, alguns
Estados africanos es-
timam que a OUA es-
tá demasiado implica-
da nos problemas ao
norte do Sahara, en-
quants que somente
um pequeno número
dos seus membros
beneficia da ajuda
árabe. Outra insufi-
ciência da coopera-
ção afro-árabe resul-
ta dos próprios paí-
ses africanos, que
travam uma concor-
rência, ¡rcr vezes
desleal, para conse-
guirem a ajuda ára-

be, em vez dese
apresentarern unidos.

Chedli Klibi, se-
cretário-geral da Li-
ga Arabe, que efec-
tua uma visita oficial
ao Senegal desde
quarta-feira; exami-
nou com as autorida-
des senegalesas, no.
meadÞ,mente com o
presidente Abdou
Diouf, os problemas
de cooperação arabo-
-africana. Klibi, na-
tural da Tunísia,
considerou que esta
cooperação .<poderá
aprofundar-se e de-
senvolver-se em to-
das as suas dimen-
sóes, nomeadamente,
no dominio económi-
Co", pOr OCaSiãO da
rë-ünião na capital
senegales¿ do *Comi-
té dos 24-.

do passado do Cabo Ca-
naverâl pör um fogue-
tão norte-americano. O
satélite Insat I, combin¿
as funções de três seté-
lites: possui canãis para
comunicações telefóni-
cas .e emissões de tele-
'visão para zonas remo-
tas da fndia e fornecerá
informações meteoroló-
gicas com alguma ante-
cedência.

NICARAGUA-EUA
MANÁ.GUA _ o mi-

nistro interino dos Ne-
gócios Estrangeiros da
Nicarágua, Víctor Tino-
co, afirmou na terça-
-feir¿ que os ..oito pon-
tos de conciliação" pro-
postos p{a administra-
ção Reagan represen-
tam ..um primeiro pas-
so na medida em que
conduzam as negocia-
ções quanto às nossas
divergências bilaterais
e à situação na região".

Sób¡ilo, 1T de Abril ile l9til .NO PINTCEA' Påstn¡ 7



O poís

Dois acordos de coo-
peração foram, - ontem,
assinados entre a Gui-
né-Bissau e a Argélia,
no termo da primeira
Sessão da Comissão
Mista, que reuniu du-
rante dois dias (14 e 15),
n.a sala de conferências
do Ministério dos Negó-
cios Estrageiros, €h
Bissau, representantes
dos dois Governos. Os
acordos assi'nados pelo
camarada Manuel San-
tos, membro suplente
do Bureau Político e
Ministro dos Transpor-
tese Turismoe por
Ahmed ' Benfreha, do
Comité Central da Fren-
te de Liberação Nacio-
nal argelina (FLN) e
Secretário de Estado das
Pescas e dos Tr,anspor-
tes Marítimos, referem-
-se à criação da Comis-
sãoMistaeäcoopera-
ção Cultural.

Conforme se depre-
ên,js dos discursos fi-
nais de encerramento, â

celebração da primeira
sessão da Comissão Mis-
ta, cujos tr,abalhos fo-
ram dirigidos pelo ca-
mar',ada Lamine' Hai-
dará, Director-Geral dos
Assuntcs Jurídicos, Con-
sulares e Islâmicos do
MNE e por Abdelhamid
Senouci Berekci, sub-
director do Ministério
dos N'egócid3 Estrangei-
ros argelinos, possibili-
tou um salto quaiitativo
nas rel,ações de cooPe-
ração entre os dois Paí-
ses, datados dos temPos
da nossa Luta Armada
de LrbertaQao.
. Com efeito, uma aná-
lise sucinta do que tem
sido a col'aboração en-
tre os nossos dois paí-
ses permite concluir
que após a assinatura
de convénios nalguns
domínios durante os
primeiros anos dra Inde-
pendência, á coopera-
ção conheceu uma cer-
ta passividaile, facto
que é testemunhado

O carnarada Víctor
Sa¿de Maria, Vice-Pre-
sidente do Conselho da
Revolução e Ministro
dos Negócios Estrangei-
ros recebeu ontem em
audiência, no seu gabi-
nete de trabalho, o se-
nhor Robèrt Brüce, di-
rector-geral dos Assun-
tos da Africa Ocidental

pela inoperância da so-
ciedade mista de ,pesca
GUÏALP.

Durante os dois dias
de' i,ntdnsos trabalhos,
corn maior incidência no
tiitimo dia, as duas dele-
gações que se regozija-
ram pelo clima de total
compreensão e franque-
za, discutiram e apon-
tarram meios, para o alar-
gamento e consolidação
das relações de coopera-
ção cuja materialização
se espera para breve.

sau uma delegação arge-
lina. No sector da Agri-
cultura constatou-se com
satisfação o desenvolvi-
mento dos projectos
existentes, assinados em
1975e78eanecessida-
de de se passar a uma
nova fase.

O aumento da linha
decréditoe aformação
e aperfeiçoamento de
quadros das Finanças e
do Banco Nacional da
Guiné-Bissau, estiveram
na base de discussões a

Entretanto, na área da
Informação foi discutida
a possibilidade de mon-
tagem do Estúdio ofere-
cido pelo Governo arge-
lino ao nosso país em
1979, cabendo a Guiné-
-Bissau a apresentação
de um relatório baseado
nas questões que impe-
diram a instalaçáo do're-
ferido estúdio até ao mo-
mento. A parte argelina
aceitou s pedi'do de for-
necimento de 30 tonela-
das de papel para o,jor-

salentes para o equipa-
mento anteriormente
oferecido e de assistên-
cia na recuperação física
e determinação do esta-
do de invalidez dos mu-
tilados de guerra guine-
enses.

CONSTRUIR
A Á,FR,ICA
VERDADEIRAMENTE

INDEPENDENTE
j

O significado da pri-
meira sessão mista foi

quantitativa s qualitati-
vamente essa coopera-
ção.

O chefe da delegação
argelina salientaria a ad-
miraçãoeorespeitoque
o seu país nutre para
com a Guiné-Bissau fri-
sando nomeadamente
que a cooperação entre
Argel e Bissau deve
constituir um exemplo
na colaboração sul-sul.
I,';,j.,riii, :,.¡tri.:ÉÊo9i$ i::, \itr - ; 1-r i. Durante o acto oficial
de encerramento dos
trabalhos, realizado on-
tem de manhã nos Ne-
gócios Estrangeiros, mo-
mênto antes da partida
da delegação argelina, o
camarada Manuel Santos
reafirmou que o nosso
Partido e Governo, de
acordo com a iinha poli-
tica traçada pelo nosso
saudoso líder Amílcar
Cabral, continuará a dar
o seu apoio aos Movi-
mentos de Libertação.
I

Por sua vez Ahmed
Benfreha afirmaria que
aGuiné-BissaueaAr-
géIia devem marchar
juntos na edificação de
uma .A.frica verdadeira-
mente independente
com o objectivo de re-
forçar o Movimento dos
Não-Alinhados.

'-l
I

Nas declarações finais
antes de deÍxar a nossa
capital o dirigente arge-
lino,l referindo-se às rea-
lizações que teve a, opor-
tunidade de ver, decla-
rou-se persuadido de
que o nosso Partido e o
nosso Governo realiza-
rão uma ..obra gigantes-
ca> para o bem-estâr do
povo guineense.

Sobre a GUIALP,
Benfreüra disse estar
convencido que a em-
pres.a conseguirá respon-
der aos objectivos que
nortear'am a sua criação.

Zé Manel apresentará
um. novo reportório
cujo título genérico é
..,Pagódis di nô Tempo",
e que será preenchido
por 14 canções, o que,
esperámos, será bem do
agrado do p6blico.

Pri meiro sessõo m¡sto Guin e-Atgél¡o
Assimados dois aßordos de Gorlpffiração

Soúde Moris recebe diplomoto norte-omericotlo

,O relançamento da
empresa mista GUIALP
foi,deresto,o ponto
quente da reunião. Para
o efeito, ficou decidida
a criração de uma Comis-
são Técnica encarregada
de elaborar um progra-
ma de reactivação. En-
quanto isso, ¿ GUIALP
vai retom¿r a sua acti-
vidade na base da Pes-
ca Artesanal.
No domínio da Energia,

a Argélia manifestgu
a sua vontade em forne-
cer combustível regular-
mente ao nosso país. Pa-
ra o estudo das condi-
ções, nomeadamente as
de stokagem, virá a Bis-

do Departamento do
Estado Norte-Ameri-
cano ligado a relações
exteriores, que chegara
ao nosso país na pas-
sa'da quarta-feira.

Durante a audiência,
o chefe da diplomacia
guineense e o diplomata
norte-american'o troca-
ram impressões sobre

nível do sector financei-
ro. Por outro lado, a
parte argelina manifes-
tou a boa,vontadq em
fornecer à Guiné-Bis-
sau, no sector industrial,
matéria-prima para a
fábrica de plástico, exis-
tindo a possibiiidade da
formação de quadros
para a gestão hoteleira
e planificação turística.

No sector comercial a
Argélia apresqntou uma
nova lista de mercado-
rias que irá engrossar ¿
já existente, nos termos
dos acordos assinaðos
em 1975, sendo a maio-
ri¿ produtos alimentares
g derivados do petróleo.

várias questões relacio-
nadas com a coopera-
ção bilateral existentes
entre oÈ nossos dois
países e sobre a situação
internacional.

Ontem, antes de dei-
xar o nosso país, e ao
revelar âs suâs irnpres-
sões o senhor Robert

nal Nô Pintcha e igltCÈ
mente foi encarada a hi-
pótese de encontros en-
tre- responsáveis da rá-
dio e da imprensa escri-
t,a dos dois países.

Em relação à Culura e
Saúde ficou decidido a
equivalência de diplo-
mâs para o primeiro ca-
so e a cooperação no do-
mínio da protecção rna-
terno-infantil para o se-
gundo.

Para o reforço de coo-
peração no sector dos
Antigos Combatentes foi
anáfisada a possibilidade
de fornecimento ao nos-
so país de peças sobres-

Bruce declarou: ..,4. mi-
nha visita à Guiné-Bis-
sau teve como objectivo
parti.cular analisar a si-
tuação no vosso país
nesta luta constante pa-
ra o desenvolvimento,
pois não há d¡iviclas qr-re

o país tem imensas di-
ficuldades-.

largamente referenciado
t,anto no acto inaugural.
como n0 encerra-mento.
O cam,ara'la Manuel
Santos afirmaria na ses-
são de abertura que a
con.solidação dos 1açós de
solidariedade s coopera-
ção entre os dois países

é uma consequência de
vontade política dos nos-
sos dois povos.
Apontou a importância
da ocasião para se proce-
der ao balanço da cola-
boração e a necessidade
de se constituir uma co-
missão mista com o ob-
jectivo de melhorar

Zé Manel, o conhe-
cido artista, actuará
amanhã, 18 de Abrii e
segunda-feira, a partir
das 21 horas no salão
do III Congresso, num
espectáculo patrgcinadg
pelo jornal ..Nô Pin-
tcha".

16 Munel no
solüo do Gongresro
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